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Sob o pomposo titulo—>_ /_?_rondula do despeito —os nossos
collegas do "Jornal do Commer-
cio", de Fortaleza, que se têm
na conta de gente muito sabida,(a-
pesar de collocarem um respeitável
0 no logar do modesto u do seuespalhafatoso cabeçalho), estorna-
garam-se comnosco, humildes jor-nalisfas de aldeia, porque ousa»
mos proclamar, alto e bom som,
a desvalia e o nenhum prestigio
do iilustre ministro da Viação, o
homem que se constituiu para a
gente do grande órgão acciolyrto
um Deus inatacável. I

Para provar o nosso espirito
de tolerância e justiça, somos os
primeiros a reconhecer a grande
razão dos nossos confendores em
procurarem defender a quem íudo
lhes deu, a elles pobres moços
que viviam quasi_.de esmola e ho-
je são os milionários, a espalhar,
pelas ruas da nossa Capital, a"
empáfia dos seus glorioso e doi-!
fados vales. \

Mister se fazia que sahissem
em defesa do amo, já que tão!
perigosas lhes pareceram as ver-!
dades que ousámos editar contra'
tao honesto varão, homem diíTi-,
cil de cahir.

i_t_K__-_____i

De accôrdo com o Exmo. Snr, Dezembargador, PreziJente do
Estado, foi organizada a seguinte chapa para ser suífragada pelos partidos'
colligados, no segundo districto:
Dr. Antonio da Justa Theophilo Gaspar de Oliveira, profes.or, residente

em Fortaleza.
Cel. Joaquim Costa Souza, funccionario federal, residente em Fortaleza.
Dr. Jorge Moreira da Rocha, funccionario federal, residente em Fortaleza.
Dr. José Odorico d Moraes, medico, residente em Fortaleza.
Dr. José Pedro Soa - s Buleão, funccionario federal, residente em Fortaleza.
Dr. Rubens Monte, engenheiro militar, residente em Fortaleza,
Dr. Raimundo Leopc'.do Coelho de Arruda, professor, residente em Fortaleza.
Cel. Luiz Felippe de Oliveira, proprietário, residente em Granja.
Dr. José de Borba Vasconcellos, professor da Faculdade de Direito, residente

em Fortaleza.
Dr. José Francisco Jorge de Souza, professor da Faculdade de Direito, re-

sidente em Fortaleza.
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Os dirigentes do Partido Democrata Sobralense, convocam aos
seus correligionários e amigos para comparecerem á eleição de li de
Maio próximo e confiam que todos—fieis á sua reconhecida disciplina
partidária-concorram nesse dia ás urnas, honrando por esta forma o
patriótico oceordo firmado entre os chefes das correntes políticas do
Estado, com annueiícia de 5. Exc. o egrégio e benemérito Presidente do
Estado, Dezembargador José Moreira da Rocha.

Sobral, 18 de Abril de 1925.

Immo.edouras saudades de seü
esposo e íilhinhos.

r Saudades eternas de suamãesinha
eTrmãosinhos.

Saudades eternas de Laurinda e
Odette.

Saudades eternas de seu avô.
Saudades dojosé Pedro e Theonilla.
Saudades do jonase Zezinha.
Saudades de DemefrioFilho e fa-

milia.
Saudades do Bapíista Demetr oe

familia.
Quinta-feira, as 6 horas da ma-

nhã, ria Matriz do Patrocínio, foram
resadas missas em suffragio de
sua alma, a que compareceu crês-
cido numero de pessoas das rela-
ções das familias enlutadas, acto
que nos fizemos representar."A Imprensa" mui respeitosamen-
te apresenta sentidos pezames a
toda a sua numerosa familia, o quefaz em especial ao seu desolado
esposo, nosso amigo e correligio—
rio Sr. Joaquim Demetrio, a 

"sua1 5
digna genitora d RaymundinhaCa-
yalcante Mendes aos seus dignos
filhos e ao seu avô, nosso respei-
tavel amigo Manoel Osterno Cavai-
cante.
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,, inclusive as do Nordeste, que: sempre agradável para nòs, eram as que mais nos interessa-matutos da Jaibara.e o terçar ar- vnm. As promessas de continua-mas com os sábios lá da cidade, ção ficam nas columnas do jor-max.me quando eles se nos apre- na| das seccas e não serão oszentam trasveshdos de dançari->nossos bisnetos que as verão ef-nos, prosaicamente equilibrados fectuadas; são antes injecções d

saram á bala, desse Ceará velho!..,
Cmlim, as obras publicas con-

tinuam suspensas, e tudo que de-
mistério das Seccaípende do M

vae de mal aj.eior.
O mais è laríufismo cie gente

irresponsável e mal-educada, com,, . •;..--¦¦: i.viuuuuj, ju. u.n.o nij_ca-_>__ uc,iiiç_xm.avci e mai-eaucnaa, csobre um grosso fio de.cobre • >0leò camphorado para alimenlar quefi nós, apesar _• jornalDeixamos ao honrado sr. A,;a ^on\ã :\0 prestigio olygarchi-L. Mendes a lacil tarefa de con-'conas hostes matutas,lund.r, mais uma vez, os novos I A pa|avra do - Jornaj do Com„ricos da Inspeciona, pedindo-lhes,'mercio" tem íanb va!or qufm[ose lhe aprouver, explicação de'a nossflt para provar a grandecomo se fizeram as muitas for- jharmonia existente entre o Dr.tunas que por ahi andam, a gra-'pQUj0 GomicJe e 0 S], prancisconel, entre os rebuíalhos da oly- Sá) quando toda geníe Sfjbe
garch.a decahida, fortunas nasci-10 Ministro da Viação enguliu odas, como cogurnellos, em todos ac(ual director dos Teleqraphos,os recantos do Ceará, da noite a rorça bruta) por impr)^âo do

n 
°_ m' 

cc i Si>- Arthur Bernardes contra o seuDesde ,a oferecemos um docejCündidato que era 0 sr, t|f5ij5o
ao Jornal do Commerciò se. Velloso.
elle fizer luz em caso tão escuro.

*

de aldei. , não queremos discutir,
senão d. longe', com receio do
contado impuro.

O "Jornal do Comniercio" des-

As assignaturas d'«A imprensa"
àão pagas adiantadamente.

£3! p. buizJ.rilc.ntQ
ág-lgtj.i, .

coonu uma coisa sensacional: os
Vamos ao que nos diz respeito.! srs. Xico Sá e Zeca Accioly
Não nos sendo possivel en-'quasi racham as mãos, batendo

contrai- no jornal açciolyno um'palmas pela nomeação do J Da-
homem de responsabilidade, pois rio Corrêa Lima para a .i.;Jito-
osr. Arraes nelle não mais seen-!ria militar em Fortaleza, cio sr.
contra, vamos ficar mesmo agar-Tiugo Carneiro para 5up.nn.en-
rados às abas ministeriaes, não ' dente emMánáos, ele, etc.;,
retribuindo os desaforos de mal- Ò Sr. Ministro tem um coix-
educados que nada nos merecem, ção maior do que o qu.: _q

Antes de tudo é necessário que ido Deputado José Accioly; cor.-
reafíirmemos a veracidade das j corda com tudo, com a nomeaç .o
nossas asseverativas anteriores, Idos seus maiores inimigos, em-
das quaes, a mais grave, a doibora esta arraste o sacrifício dos
fio de cobre, os jornalistas acci- seus melhores amigos, inclusi e
olynos não quiseram discutir, por dos seus mui queridos parentes.
não lhes convir bater em casas ] Para que havia de dar este Sá-
de maribondos. • zinho de uma figa?!...

Até esta data continuam sus-? E nós a pensar que o homem uuu_
pensas^ todas as obras publicas,* fosse zangado com os que o expul- Silva.

*"

Quinta-feira 9 docorrente falleceu
_esía cidade o distineto cidadão
cap. Luiz Antônio cie Aguiar, quecom muito critério e a contento ge-ra! exerceu por muitos annos o car-
go de ageiiíe da estação da Estra-
da de re, ro cie Sobral, em Camocim.

Ma alguns mezes o cap. Luiz
Antonio de Aguiar, conseguiu sua
aposentadoria do cargo acima, niiu-
diclo, vindo com sua familia fè'_i-
dirxtféstá çicláçle, sua terra nata!.

Bom pae de familia, exemplar ei-
dadão, o indíto.o morto gozava de
muita estima por parte de todos
que o conheciam, notadamente aqui
e em Camocim, onde, em virtude do
cargo que oecupava, residiu por
muitos annos."

Deveras penalizados pelo seu
passamento, levamos os nossos
pezames a toda a sua numerosa e
disíincta familia, o que fazemos

Frannsquinrja
_uí. a Demetrio

f Em conseqüência de insidiosa
moléstia, falleceu nesta cidade, sexta-
feira 17docorr.ntea exma. Sra.d.Fran-
cisquinha Dutra Demetrio, dedi-
cada esposa do nosso digno amigo
Sr. Joaquim Demetrio, criterioso
commerciante em Fortaleza.

A desditosa senhora pertencia a
distiricta familia desta cidade, e era
filha do nosso saudoso amigo cap.
José Dutra Pereira Mendes, antigo
e honrado commercian;e nesta
praça.

D. Francisquinha Dutra De-
meírio, era um modelo de senhora
profundamente christã, um exemplo
de mãe de familia altamente exem-
plar.

Arrebatada tão cedo do seio
da familia, a saudosa victima, fe-
chou os olhos á vida material,
aos 22 annos de idade deixando
mergulhado em immenso pranto o
seu idolatrado esposo, e na orphanda-
de três interessantes filhinhos jacy-
ra, Jupyra e Jadyr, que,creanças ainda
não podem avaliar o rude golpe
que acabam de soffrer.

Bem triste e bem cruel é a acção
exterminadora da morte, que pas-t
sa ceifandof*preciosas e felizes
existências, enchendo de desolação e
acerbas dores os lares e enlutando
as familias.

Foram improficuos todos os re-
cursos médicos envidados para
salvar d. . 'ancisquinha, que veio
a fallec.r ás 8W_ horas da manhã,

DR. ORLANDO .FALCÃO
-MEDICO-

Clinica Geral—Partos—Olhos—Syplri-
lis e Cirurgia de urgência.

Acceita chamados para qualquer par-to da linha da Serra e municípios vi-
zinhos. (5)
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blicações
«A. endemias e a raça»—Dr. Luiz Vianna—
1925

Batalhador incansável dessa
grande' cruzada de saneamento
do Brazil, o dr. Luiz Vianna ha
muito se vem devotando ao lou-
vavel mister de combater as en-
de mias que nos assolam e en-
fraquecem. Seu tirocinio, como
medico de postos federaes, è,
nesse sentido, já longo e pro-
veitoso.

__ foi collimando o mesmo fim :
grandioso que o distineto facuí-
taüvo de Sobral reaiizou no Ga-
bii.ete de Leitura de Viçosa a
conferência que temos presente, •
sobre "As endemias e a raça".

Para mais completa efficien-
cia de seu trabalho, o conferên-
cista .tratou suecessivamente-dos:
seguintespontos corrélatos:. Pro?g;
phylaxia das endemias— Ãnafè
phabetismo- Diffusão de noções
hygienicas—Tarefa da medicina
na melhoria da raça—O homem
como factor econômico e so-
cial-Facies psychologico do
nordestano.

Iniciando a palestra, assegura
o dr. Luiz Vianna a obrigação
a que se impoz perante a dire-
ctoria do Gabinete, motivo por

 _7 que ousa estar ern contacto com
onfortada com todosos sacramen-jas "percepções habituadas aoda religião O seu enterro agradável e maravilhoso" 

''da'ctistincta tamilia, o que fazemos tos da religião O seu enterro a,;radavede modo especial a sua desolada,realizou-se na tarde daquelle dia.UnHiw;,.
oenono filhnc ôi.-mõc o o oW„n ri'.  íí_í«„./.:'^'ã,« :_.__.... ". (1110110110esposa, filhos e irmãs e a seus di-
gnos cunhados A. Leopoldo Silva,
Luiz FelipPe Silva e José 0_i;i^o

com selecto comparecimento.
Do caixão, pendiam innumeras

coroas mortuarias, em cujas fitas
[liam-se os seguintes nomes;

Logo depois, o iilustre facul-
taüvo é assaltado pela velha e

[famigerada duvida de Hamletoii

ii r n i \/ c i
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ser ou não ser, isto ' "fazer oui GEL. MAXIMÍNO BARRETO
não fazer a conferência, confor-j'
me as idéias preconcebida,", j

Afinal; vence o preconcebido,;
que se materializou nos. fnetos'
que vae expor. |

Melhor assim, porque seria
maito de !as:.imar que .o confe-
rencísta preconcebesse consas
differentes de fados.

Enaltecendo o ciiTemaiügrapho,!
a conferência, etc., como meios ¦
effieientes de com-bâte ásende-'
mias, o dr. Ltiiz Vianna desço-
bre que ha no Brazil uma ."pro-
phylaxia mãe" que è a "pro-

phyiaxia do anaiphabeiismo".
h exch niiuí então;

"A Vanguarda"

do

"Sim, meus senhores, porque•a prophylaxia das endemias Ji-!
ga-se estreitamente á educação Transcorreu no dia 20
do povo; estreita-se intimamente fluente, o anniversario nataücio
às necessidades de instrucção do nosso prezado amiga e dis-

4 - -  - —•¦" L'—>-  '  :- Cel. Ma-

FOKMICÍDA "PATRONE"
Maravilhoso pó para a complecta

extinção das formigas e de
todos os ins.eofós dam-

nificadores
20 ANNOS DE SUCCESSO

Pbi ser
infalível e econômico

tornou-se o mais procurado

isto é, sem ferir combate simul- membro dos mais respeitáveis
taneamente." da Assembléa Legislativa do

Sem dizer a maneira por que Estado, cujo mandato expirou.
se deve estabelecer uma "visão "A IMPRENSA''7, que muito
bifronte", o illustrado medico admira as qualidades de que
passa a glosar o motte que um é portador o Cel. MaximinoBar-
dia o dr. Miguel Pereira creoti, reto, embora tardiamente,
para gáudio dos cultores de uma apresenta -lhe nestas linhas os
néo-medicina existente no Bra- seus cordiaes parabéns.
zil, fiel á doutrina de que os
escuíapios nunca fizeram grande
mal ás musas.

Segue a poesia do dr. Luiz
Vianna, com a qual nos ficamos:"Quer seja no extremo norte,
quer nas cochilas do Sul; nas
praias, ou no vasto e maravi-
lhoso hinièrlani,, perserutam-se
OS gemidos dos que SOffrem; Único fabricante, rioiacio Marques
vê-se a multidão de aleijados, --Phannach do Povo Tauhà-Cc-
de cegos, de imbecis que im-
becilizados pela falta completa
de instrucção primaria, ainda se
tornam mais imbecis pelas en-
demias que lhes corroem o cerne, O Banco do Bra ii está indemni-
o âmago apodrecido em vida.E f\ndo os portadores de notas de
wa rnhnito oranHin<n OLie ve- 1Ü*°°J' da ?stamP§ 4/, "roubadas
essaconoite grandiosa que vc gem assignaturaSi
geía no esmoTecimento, na ady- „ „.
mnamia conseqüentes das taras o Sr. Mano Macedo realizou no
dos vidos orgânicos que lhe Club de Engenharia demonstrações
vem transmitindo as gerações Pralicas &* l!;i1 SSU, novo inverno,
_ . :., - . s °.(í Mf,„„n que con iste na posSíDi idade deantecedentes, nao poderá nunca h'4mm -u & É üpWí& ^ v
actuarefricientemente nadesen- lhas locomotivas da enviai do
voltura econômica e social das Brazil, movidas a carvão ou outros
terras que o destino lhe reser- combustíveis
vou como pátria. Quem passeia , , 

~ "
• . i fL, Zr,'n'n sua santidade nomeou cardealo paiz todo, depara-se com esse 0 mMMo ,ado mm

quadro de tristeza que acabru- substituição ao cardeal Scalinelli.
nha immenso o espirito».—S. —

— i Foi apprehendida~ na praia de
Sobre a sua conferência "As Olinda umaenorme tartaruga medin-

Fnr^niac p o Papq" ft Tlr 1 i;Í7 do1 mA['° e 3o Çfertti,m;el)r:03 ele com-Lnaemias e a Kaça o Ui. Lu z prlmento e pcsando 20 kllos
Vianna recebeu do Professor da
Facuidade de Medicina do Rio
de janeiro, Dr. Pedro de Moura

J»£|a_i_i
Temos sob a nossa modesta ban-

;ca de trabalho o primeiro numero' desta sympathica revista, que ve-
I de se editar na floresce te villa
ide Pacoty, orgam do «Grêmio
i Literário-Padre Lima» e dirigida
|pelos alumnos do Collegio S. Luiz,
d'ali.

I instituição de ensino que no pre-
sente, bem honra a terra cearense,
o i ollfcgio S. Luiz, é dirigido pelo
disíincio sacerdote padre josè de
Lim;<, uma das mais robustas afir-
uiações de talento do clero do Cea-
ra, o qual tem como aux.liar um
corpo docente composto de bellos,
talentos da nova geração de mo
ços conterrâneos.

Situado n'uma das mais férteis'
regiões deste Estado, noLv.l pelo
sen cl.ijíiíí., o Cuiiego S. Ltiizt man
tem um curso commercial de pri-
meira ordem, equiparado ao Insti-
luto Commorci-.l do Rio de Janeiro,
conferiu.io diplomas de Guarda-li-
vros e de Contadores, ao? seus
alumnos.

A revista "A VANGUARDA"
que temos sob a nossa banca,publica

A 28, a exma. sra d. Maria
Amélia Rodrigues de Almeida Pes-
soa, dedicada esposa do nosso dis-
tineto amigo sr Hugo de Paula
Pessoa.

Fazem annos:
Hoje, 29, a distineta senhorita"" malia Lins de Moraes, filha do

nosso amigo sr Ròdolpho Moraes.
A exma. sra d. Namia FigUeífe

do Ue Paula P.ssoa, res eilaVel es-
posa do nosso dèsünctissiino and-
go sr Francisco de Paula Pessoa,

Na mesma data, a dedkrda .cs-
posa do nosso amigo sr.-. Bà]ítist'aS
Demeírio, d. Mocinha Demetíio-

Na mesma data, a res eitavel sc-v
nhora d. Amélia Barrido, viüuo.a

do

sua
Ins

ção arlistica e estampa em
primeira pagina o clichê do
titulo S. Luiz.

Nas paginas seguintes, estampa
também o retrato do seu illustrado
director, dos conhecidos homens
de letras drs. Pimentel Júnior e
Salles Campos, monsenhor Tobosa
Bra^a, actual vig. rio de Pàcoty,
de s. exc. Sr. D." Manoel da Silva
Gomes, amado arcebispo de Poria-
leza, do corpo docente do Collc-
gio e por fim, ode S. Luiz de Gon
zaga, Protector da iriocidãdé e pa-
trono do referido Collegio.• Somos deveras reconhecidos a vi-
sita que nos fez a distineta e atira-
hente collega, a qual gostosamente
retribuiremos.
HH> r: uxtst y, «t* V7_^"

ara (2)
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ÁLBUNS DE .MUSICAS PARA
PÍANOS

Lindamente encadernado, con!em
36 das mais novas e lindas rnusi-
cas- Preço da primeira remessa,
para reclame 18$0. O Pedidos para
Franciso Trtvia em Camocim. il)

ih. *_rai jt-yo- xn_WiflÍsã_ga-t_ãggJÍ_HMiW3Í^

KERMESSÍÍ" NÃ AVENIDA
JOÃO TÍIOME'

Domingo próximo as 17 ho-
ras, terá logar na Avenida João

EM 
resposta ao repto que

nos dirigiram os nossos
collegas d'"A Ordem",

ainda sobre o reprovável facto
da noite de 7 cio corrente, ci-
tarnos os nomes das seguintes
pessoas que julgamos serem ido-
neas para os collegas: D. Nani-
nha Thomé de Saboya e Silva
respeitável matrona mãe úo
Senador João Thomé, dos Srs.
Daniel Carvalho, João Baptista
Frota, Cel. Antônio Fructuoso
Frota, cuja familia se viu preza
do maior pânico, Sr. Francisco
Romano da Ponte, D. Rôsinhn!^os\,íio n?ssn valoroso mvgo
Aguiar distineta senhora, viuva1 VJ,,S!0 ?;1rrLMo» ,,!MinJa
ir» i • a _ • a a • ¦ orticial do Lxercito e donutatí-ií ado Cap. Luiz Antônio de Aguiar! Assembléa Legislativa na"!êèM¦'u-e sua filha d. Nazareth Aguiar;.ra fir/da. fc "K'" *l

que afflicta com os estampidos' Na mesma dal.a, a exma. ira. d.
retirou para o interior os seus Luiz'1 Magalhães, extremecida es-
filhos que.dormiam na saia cie*||§| ^^°t M&g^s,
frente onde se ènçoàêi#:i^ no '•,0
Francisco Petronilho Gomes Na mesma data, o nosso dedica-
Coelho, cavalheiro criterioso e doando cel. Napojeãò Soares, cri-
distineto, elemento de destaque l rio:-;o Co lector Fsíaduai de Grani
da sociedade sobraíense e do lM^M^^?$?M¦¦& ?¦*$,. , ._ tido Democrata daquella cidadeseu partido, o qual muito repro-, Na mesma data, a &ià sra dVOU aquelle facto e, ao que Paulina Rodrigues,
consta, chegou á janella na oc- A 5, a gentil senhorita Daíiili
casião, pedindo que fizessem Menii-s iVluoiz, di^na fiíha do nos-
cessar aquelles estampidos. M 1^*? sr- J°5é i"cá

A . , Mendes, probidoso commerc anteAqui fazemos o nosso ponto ern Mássapêi ;¦
final. "A Ordem" que coníi- 

"L Casamento

nue com os seus grosseiros O nosso benipjstó amigo sr.
sophismas, pois, mais do que Kent0 A!v" é sua exma. esposa d.
nós, sabem os collegas, quaes M^?? lou~6™ )$MM^> m-<
fnrnm rk nrnmotnrpq rto* Hm- t,lmente n0S PartíC1Param ?m ca-íoram os promotoies das cies- ^méntp, realizado ne visinha cidâ.-ordens praticadas na noite de de Massapê, no dia i-5 do corrente.
7 do corrente e quem São OS Gratos pela communicação, ao
seus verdadeiros responsáveis, disüncto casai, desejamos muitas
¦¦ni-n—¦—¦¦min——lll—ül mi mi lim l »i-ii-ii-_i i Mil m ICIlLIUciULo

—BORDADOS- u Enfermo_„___  Ha dias guarda o leito bastante
FRANCISQU1NHA MENEZES PONTE, doente o nosso amigo sr Fran.isco

diplomada pela Ia. exposição agrícola o,..:-.. „„... , ...
desta cidade, avisa aos interessados que,com longa pratica de bordar a machina,

esta apparelhada a executar qualquerserviço_ neste gênero, a preços módicos,
aceitando aprendizes ao preço de

30000 mensaes. (7
Rua Santo Antonío n. 11

inn-rii_m imu

excelientes artigo.-, éde optima fei-1 seu partido, O qual muito repro-, Na mesma (ja(a

Pedro, commerciante ríesla cidade
e correto assignante desta folha.

Dezejamo-lhe breve restabeleci-
mento.

Fallecimentos
Cel. MALACHIAS A. DE ALMEIDA

aaa_nc n-nr-.mirr-r

Jlegisto êodiai
NATAL DE UM RETRAHIDO

— 

(INEDICTO)

Natal. Festiva noite! é tudo encanto!
T^wx,:,; ' ' '-' . r-. " . iData em que nasce o filho de Maria,

j molhe, a praça GO Figueira, j Eu, nessa quadra, merencõrio, entanto,
animada kermesse, promovida,Relembro ° temP°em m feliz sorria!
pelo profeSSOrado pilbÜCO desta | Presépio. Oh! quadro de fulgor,tã) santo!; sua morte cátisÓU 110 seio de seusCidade em beneficio da «Caixa £s corações transbordam de alegria. 'innumeros amigos e de sua familia
Fsrnlar» > Mas, retraindo, eu nada emfim decanto inrnfnnHo mneT*™*^ UUI,-,I,U»C,S^0iai>>' jNo teu decurso, ó noite de magia! PlOíimda consieiíiaçao

Serão installadas diversas

Em Ipueiras onde residia e era
geralmente estimado, falleceu no dia

110 do fluente, o nosso amigo cel.
I Malachias-Alves de Almeida, chefe
.de numerosa e respeitável familia

e tradicional político liberal desde
os tempos do Império.

; O Cel. Malachias Alves era um
cidadão distintíssimo, na pessoa

,do qual, perdeu o Partido Demo-
crata ipueirense forte elemento. A

Vende Francisco Trevia em
Camocim (1—2)

SEIS MEZES DE DITADURA
e

e Dr. Genesio Pitanga delicado O POVO COiNTRA A TYRAMNIA
e expressivo cartão, cujos dize-
res aqui transcrevemos:
-¦ Meu caro Luiz Vianna.

Recebi e li corn grande pra-
zer a tua bella conferência so- ^
bre "As Endemias e a Raça"; è T
nfvi 4- _• o V\ «a I Vi r\ huri Io a ii «*rt r\ Á-m* Vlt*

barracas, entre estas, duas em n! !udo hâ -esía! unl Tcarude sino'
i,rt ' clutl° WUI Do campanário nos prediz a horallOmenagem aOS ClllbS SpOr- Do Deus-Messias o nascer divino!
tivos desta cidade, S. Cliristo-^ +
vatn p ImVíJMfYo P r\„u L)e entre os Nataes que ja folguei na vida,Vam e Ipiranga h. Club. Outro, não tive tristònho, agSra;

Segundo fomOS informados Do lar ^mh^lma o contemplou descrida...
estão sendo preparadas grân- \ Fortale 1924deS SUrprezaS, que muitO agra- Po "Casteüo em Ruinas", em preparo]darão a todos os que compa-
recerem aquelle logradoiro pu-blico.

¦ ¦;". rH_-'i

- ' 
ri 

'¦¦ 
. .'.V "' ¦'

EV1DO a um lamentável
desarranjo da paginação
deste jornal, deixaram

um trabalho que honra o teu l!e sahir na. ulíima ediÇão
talento, a tua cultura e mais d,v^'sa? „noncia!< en re estas-

as dos "fallecimentos da respei-
tavel senhora cl. Francisquinha
Dutra Demetrio e do honrado
cidadão Luiz Antônio de Aguiar.

As distinetas famílias destes

que tudo o teu patriotismo.
Abraços do sempre teu

Moura
Ao prezado collega LuizVian-

Francisco Brilhante

Anniversariantes

na, o Genesio Pitanga cumpri- saudosos mortos e os nossos
menta e agradece cordialmente leitores em geral, que nos des-
a. offerta de sua bella conferen- culpem esta falta por nós bas-
cia "As Endemias e a Raça", tante lamentada e involuntária:

Rio 17/3/1925 mente commettida.

Os ingressos para a referida Fizeram w%-
kermesse, que custarão apenas \ $ 25>a distineta e respeitável se uu i m„, ucmurii-__ nesia ciaac
200 rs. serão vendidos a entra- í1!101'3' d* Maria Caro,ina WM$ de nosso disíincio amigo sr. Hugo
da e darão direito a valioso' !• ?odlcada esP°^a do »?sso ai, filho do nosso .illustrado ar
nrprnin valioso correligionário e amigo sr. Júlio 

~
preimo. • Barreto Lima, auxiliar cio commer-

c de crer que se tfátancío cio desta praça,
de auxiliar ás creanças pobres: A 26 a prendada senhorita Ma-
de nossa terra, a população 2quinfa„rWergniaucl» filha ào sr.
sobraíense não recusará o seu |f$! 

WerSniaud. proprietário do
valioso concurso a tão útil ini-! A 27, a exma sra. d. Nazarethciafiva,

FIGURINOS NOVOS
RECEBEU.

Jr LIBERATO & FILHO
Às assignaturas d'«A Imprensa*

são pagas ediantadamenfe

1 Gondim Lins, distinetissima esposa
do nosso bom amigo cap. Zizuino
Lins.

! No mesmo dia, o nosso amigo
tenente Tullio Belleza, brioso offi-
ciai ,do Exercito Nacional, e actual
secretario do 23 Batalhão de Ca-
çadores, com sede em Fortaleza.

Sentimentãndo o passamentodeste disíincio cidadtão, apresenta-
mos sentidos pesarnes a toda a
sua familia, especialmente ao seu fi-
lho nosso prestimoso amigo, eap,
Luiz Malachias Alves, estimado De-
legado de Policia ci'ali.

Viajantes
Vindo de Fortaleza onde riside, encon-tra-se entre nòs, em visita á sna fandlia,

o nosso estimado amigo Luiz Barreto, ap-
plicado lo annista de Pharmacia.

HUG3 LEAL
Representando acreditadas firmas^

commerciaes das diversas praças 
~

do Paiz, demora-se nesta cidade, o~
Le-r

amigo
Dezembargador Cláudio íideburque
Carneiro Leal, conspicuo membro
da mais alta Corte de Justiça do
Estado

Ao estimad.) moço, mandamos
nestas linhas o nosso cordial car*
tão de visita.

—Ha dias encontra-se entre nós,
o sympathico moço Oscar Parente,
disrineto representante da conheci-
da e acreditada firma commercial
da Capital do Paiz

Ao d;s iíie o ínoçp ue é filho do
nosso bynn ^iiigyi rnp João Paren-
te, attenciosainctite visiíamol-o.

—Esteve nesta cidade à negocio^

¦ -¦•f
I LEGÍVEL

m

.:•..-•.-;.¦¦¦¦'.-.•
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Uniínsk

de seu parti.ul-ir interesse, o nosso
.amigo cap, Jnsè Ferreira Phss.op".

- Vimos_esia cidadeo uo.st [...;-
tlcular amigo s_ Ornar Coelho;

—-Deu-nos o praser de sua visita
o nosso digno amigo Antônio de
Souza filho, acreditado negociante \
em Cajazeiras, municipio de S. Qui-1 ***•.*•!»). ,Ml.lclll
teria e còrrèèto assigriante desta1 No Grande scenario da vida li- „
folha "" ;it/' "

Cd JOAQUIM AÍBA:.O ' 
tal intensidade, tragédias de um eu—Andou nesta cidade, em dias. . _.. . . ' -,. .

da semana ptssada; o nosso di-,10; nnolao doloroso, que se dinam-nun-^j^
amigo cel. Joaqui:n Aibano,. honra- jcater em passado de: iantasias-eiluci- J mo^or
do 

"Prefeito 
Mm.icip.l d. Acarahú

-—Em transito para o
Eslaci. de S. rauh, o.iJ

E ella foi, na verdade absolvida.
N."arruma, vo'z*se :Tp'x-' jxxmdo
sua condemnação. Nem mesmo a
do juiz. que eceenluou ter ella
morto seu noivo por piedade:

' 
i

.'S?1 .-• .'¦

ivWswrçjíjr* vTKV ¦"-f3íí/illMUBK'.

I_

«Urninskrí apjedou-se d aquelle a
quem amava,e da lenda mortal que

em sua 1 poníe sania um i.ióüe.

J) illlli mm_IIStt. IIIII
itwx_iK.-i.v-'.. _i__£_f__j/ £..___ u.'%4h^U)r._X,t]S_xrti^_. :-Xi>._3M__SH.. _.K___.__aH

n .le. ntíido
va: a

passeio, d.nmrou-s. nesta ç.jdatki
a;ompanhado-de sua exina.. í.ahiKj
lia, o nosso parlicular amjgo, ux.cxa
Dario Pessoa, inte.^f ojuiz Munici-! números de«Figaro»—é bem uma
pai de Nova-Í .ussas. J cje.ilas. 0"." — DjU-no:-; o prazer de siiá dc-j Y
licada visita o nosso amigo fes-.
Joaquim Bezerra, representante d.
Casa Singer de Fortaleza.

;occorrem,ás vezes, dramas de umaj^* s5u3 cjiMS srH-^,u,s 
'MáuvÊ&i^

í por que ella lhe dera o seu para jdoloroso, que se diriam nua-,..,,-, 0_vNem mesmo q c]0 pròJ
publico, que, em vista das

circurnslancias, se confessou im-
potente para' accusalx.!.

Mas, é conveniente salientar
que este, ern seu discurso, frizou
o perigo que tal processo oílerecia:
o cie se levantar a duvida de ter
alguém o direito de abreviar uma
vida humana, para eviíar maiores
soHrimenlos. «Estou aqui — decla-
rou—para proclamar o direito á vi-
da. Uminska não tinha-o de rna;ar.

)

nantes, nascidas no cérebro doerv
lio de algum Põe.

Esta que acaba de acontecer em
Paris, e de que venho ter seien-

•líravez a leitura dos últimos

Deposite suas economias no BANCO DE CREDITO
AGRÍCOLA DE SOBRAL, a juros, a praso fixo ou com
retiradas livres e sua fortuna augmeníarà dia a dia com

os juros accumulados.'
NÃO V A C I L LE. (9)

ate¦Tr.mrimiiÈinrrmtv i_«_______i _5___ft

W\m y+ li

II tu J ©iramiraras,*
i_u--a, em synthese:
Um notável romancista polaco,

Jean Zysmowski, autor, entre ou-
itras obras, da admirável *Pierre

BANCO DE CREDITO AGRI-jsur le sol ingrat», viera de sua
COLA DE SOBRAL ferra para a França tentar acura

Avisamos aos Srs. Accionislas l(Je üiT1 ma!clue na° Per(loa e ^ue

SERVIÇO E.PECÍAL D\ "A IMPRENSA"

que estamos pagando os dividen-* ha mu.toocruciawuni cancro

dos de 1924. De.xara emVarsovKiXrabalhaa.

Sobral. 23 de Março de 1925í^° W lhe^r0: a, no.va querida

Às mãos das mulheres são feita.

CONril .MAÇÃO OF. SCIAL
For:aleza,'2Ô".f—Foi ÇonÜrmáda

oíbcialmenle a noticia da viclqria
definitiva das lorças legaes no sul
do Paiz, estando os chefes do mo-
vimento sedicioso-general Izido

imcr.laofferec.u lauto banq.efeaos
d ipi:ta'.ios Correia Lima Px'X.miiÍno
M. iá è; Míximinõ D ih'.to;; Foi
orador olli.inl, o sen.uL.f João
Thonè, que produziu magnifi :o

r o! d í s curso. i_ m n o m : cl o % h o me na-
para acalentar a dor dos homens, e Lopes e Cel. Paulo Oliveira, in-, geados, fez o discurso de agrade
não para lhes dar a morte*. teimados no Paraguay, sob a pro-

E, assim, a pobre Stanislawa (ecção do governo daquella Repu-,
mm mio o d puí-iio'ii.no,

.0;.feía Lima.
m taio

A Directoria.

-' PENSAMENTO ,

Buscai com meditação fervor e
assiduameníe o pensar e o sentir
dos outros a vosso respeito para
se evitar em duras vergonhas e
pezados dissabores e para se per-

ife

Stanislawa

blica IMoreira da RocK., l.;vanlanJo o
FOI P .OROGADOO ESTADO 'brinde 

de honra a. Dezembarg .dor
DE SITIO Presid-rníe do Estado.

Fortaleza,23.~O governo pro-

Uminska foi absolvida. Mas, ao
sahir da prisão, fel-o com íris-

mmsKa, que o ama <£za^ sem Q majs jeve son.;so a
e a quem adora. hlluminar-lhe a face pallida. E' que

Chegado a Paris, interna-se no lso([l,ia) dolorosamente, pensando rogou.o xsí aio de sitio até 31 de
hospital do professor Kpussy, ahm ! Q passados No sacrifício tremeu-(Dezembro do corrente anno para
de operar-se. luüo.porém.e debal-1^ fizera, a .tendendo aop>ja Capital íéçleral, São Paulo, Pa-5 polemica enlre o "_,orr-:;o oo L.ea ^
de. E a moléstia, em sua marcha \^Q _je seu nòivo. Tremendo e..xran^S- Catharina. Rio Grande"rá" e o "Jornal do Cornm:rcio"
avassaladora, dentre em breve lhe !jnu[j|_ Porque Jean Zvsmowski, ^° ^'u'' &W^ Paro, Sergipe, Am,r,n proposiío cias accu3.aç'õ. s feitas
exterminará a vida. Um dia, Jean ' 

depois que Stanislawa 
"ihe 

varou zonas^Ès"^^
Zysmowski tem urna surpre;zâ ra-1fl [\,ün[t corn um íir0, soflreu ain-- v^'^ ttíNDZMBURO ELííT,') jcaja defesa vae deixcvvdo muito a
diosa: Uminska, não supporíando':da)dez y^ de aemnia...

POLUMÍCA . ;
Forlalezü.20.—Conünu i fo;te'a

polemica entre o "Lorr.:'

azerem ou conleccionarem maoni- qs saudfl(JeS| vem a0 enconlro doi
ficas satisfações ou bellos 

^nr|^^|grg Cüm fl for(;a doseu>^
teniameiüos. 'amor, disputal-o á morte. Equando

o dr. Roussy pergunta, certa vez,

Gilberto Câmara

Pi.eZiDr.NTl.

-/---• Pagé I

mWmmSW
^ná_«ai^__)_«iâffiãa_r__

idjsejar.

i'side.,b da Kepublica da Âllema . PARA ° !-i0 
^ iX:'1 !R0

jnha, o marech-d Von Hindèmbm^.i Forbile/.•.,2:3. —S-^iuiu p^'í!
L UTO BANQUETE

'orla!eza,23.—Foi eleito

IR io (ie Jaae ro ~Lriviã

MIM {•$•).___.

O empregado activo, sempreI

quem emprestará seu sangue para
a desesperada tentativa de salvar o |UnJc0 tratament0 especific0 de
enlermo, responde, num transpor

.'isi.iii9i.iiiri.ni. § . V.reiitc- For.'..t:ileza,2Ô ~-0 Paríi lo De-;Gonzaga.

se-

te: * Eu, a sua noiva, que o idolatra».
Mas, tudo foi em vão. Eoepi.

Sentindo a morteprompto, s.güro; rápido, que I .co-!.
nõmisà tempo, trabalho e paciência, '°S° principia
queimo assalta gavetas,que não se inevitável, Zysmowski enlaça a
adianta nos ordenados, que ricão falha loira e linda Stanislawa em seus
no serviço, que não se preoecupa braços já quasi sem forças e per-com foot-ball ou festas, que não
adoece, que não responde imperti-
nencias aos patrões, que não me-
rece observações, é, certamente, uma
MACHINA DE ESCREVER.

E' ella esse auxiliar prodigioso,
cujo ordenado só se paga uma vez.

• Cumpre, entretanto, ao commer-
ciante sensato e prevenido, não ad-
mitlir em seu escriptorio a primeira

zões, febres inteimitentes e de
mau caracter

P_EPÀ«ADAB PBLO
CÍ5UTI00

PHARMA-

gunta-lhe, aífliclo:
—Amas-me, querida ?
—Muito, meu amado !

Promettes-rne uma coisa ?
O que?

—Quando eu estiver perto de
morrer, mata-me. Sim, mata-me.
Não quero soffrer muito. Não tenho

machina de escrever que se ihe of-: este direito ? Eis o meu revolver.'

(1) Abdlas Lopes Veras
Deposito -- Phurmac:n Sc\o Vicente

c_i=.._^_r':ra__.T_r._-G __!.__ __._.»

unítação

<_íí!_3. GS55ÍSÍ j23Kv«a?a^-«aaeBB«aíaaí!asfl!«s«TO^^

iiffii_iIiriTYrTTirT^rwTi_n .iriryiff^ ;
ALFAIATARIA DIAS i

DR. ÀTUALPA BARBOSA LIMA.

Medico oporador e parteiro ;
Consultório: IJíTÃl.MACIA CAR-|

NEIRO, d.s 8 á_;9'ie das 12x. j15 iioras. 1
Residoticia. Rua CoiíSi .heiro Li-f

barato Barroso n. 529.
rORTALEZA-CEARÁ

ii_r.iif_inii—_riib

i;P H A L E N A"

No dia 13 de Maio, próximo, c!r-

fereça. E' de inteira necessidade Guarda-o. Quando vjres que prin-escolher a qualidade e o preço.•-A-ÚNICA machina de escrever
esçomer a qualidade c o preço. . i^ fl agonizar) èollocá.0 entre

que resolve o.problema acima, é a"TGRPEQ ff

os meus lábios e dispara. Assim,
•a morte será rápida... An da, pro-
i metle. Não disseste que me amas?

PORQUE—desmonta carro, cilin- j' Uminska não responde. Volta a
dro e rede de typos sem auxilio cabeça e chora silenciosamente.
de parafusador. | Qms depois, chega o instante

PORQUE—essa desmontâgem é. ^i p c(_, -\'.,_ ,rín4\y n,~ .j ,~ , i~ c . .supremo, ti õtanislawa, vendo otao rápida, tao simples e ta,'. facd,. \ ¦ _ ,
que pode ser feita em poucos se- noivo de sim alma cslcrt.irar nas
gundos. ivascas.da morte, ern lucía com a

tanto horror,
tomaircio do re-

Recebemos a seguinte:
Mossoró, 25 de Março de 1925.

lÜmo. Snr.Redactorda "Impren-jcuiará 
nesta cid cie o primeiro uu-

sa" Sobral — Communicamos-lheimero desta revista, que será diris. -

que tendo admittido desde 1 de
Janeiro do corrente anno, o Snr.
Humberto do Monte e Silva, como

DE RAIMUNDO NONATO OOMcS x

| Mudou-se pa:r. :; rua Sem dor Paula
|n. 69, onde .gii.i;_ria as presada
| ordens cios seus amáveis cliente?.,
I tanto desí:i ei dade. como do inte---
Irior. Nos trabalhos conóülucm ¦

devisa dã casa (3)-
PREÇOS MODICOS-SODRAL CEAR
«Nfi^\fi ___w_»>^.eto*.*_. *?<. •¦•-7j ""- -*'— >__£*-—. ~''Tr~rr_i_r._:i

As assignaturas d'« À ímprens.
jsão paxás ndianíadamente.

•fcsrt1f*car^'i-',•-••* t^t. a_«.;/o•uvat.-ftHrf.-a j .r..'Sr- .«J.-MM^

'da pelo dr. Pimeníel "Oomes e Joa-
quim Aragãp; tendo como redactô-
res Mandei cloy e José Fontenelle
cie Saboya, e Secretario o _r. Cleto
Pmnosso sócio solidário, temos ai-

terado nesta data a nossa razão
social de Manoel Miranda <_ Cia.
para MIRANDA, MONTE $
CIA. da qual continuam fazendo
parte os antigos sócios da extineta ' 

A c CC.!C, . í ,;n .«„, {¦ A n r\\
p \a i i iAS SES 'MARAvILh/o DAhrma onrs, Manoel ooares de

o ri tes.''Prialena" 'icyá a coilaboração de
todos os iiitelleeítiMes da zcíjíü e se-
ra iíiusirada com pnxx^rapnias e
caricatur is.

A MAIS LEGITIMA EXPRESSÃO DE 80M
GOSTO EOE .8NF0RTQ R..I&EM MOÍ

agonia a que tinlia
. ..., , , ,. , Fica allüe-inaçla, e,¦a raci idade de im- i i- n-, r x

ííarantia volver- dispai .1-0 CO!
Io moribundo...

Sra a ca beca

PORQUE—as suas peças
sólidas, resistentes e perfeitas

PORQUE
pesa e lubrificaçãO é a maior garantia V
para a durabilidade da machina. i .

PORQUÊ—encerra importantes!
vantagens, facilitando a escripta e Stanislawa Uminska íoi subme-
diminuindo trabalho. I . . , p x:xx^

PORQUE-tem o teclado uni-Jtida a julgamento . 7 de fevereiro
versai. 'ultimo. Raras vezes, como então,

PORQUE—sendo a mais P_lM__ ao famoso «Palais de Justice»
custa muU^nienos que outra qual-1 accorreram tantos curiosos. Todos
Ql,er' Inii. rinm ví=t nnuella aue mataranAn.„r , ... . Iqueriam ver aquella quePORQUE—podem ser substitui- ç- _ :&. &*%* por amor e que lora a protago-

nista de drama tão pungente. Sua
absolvição era certa, ninguém d ir

das quaesquer peças que uma queda
venha a inutilizar.

Fornecemos catálogos e preços a
quem os pedir. Vendemos, também, Lidava. Eram, por ella, todas as
ern prestações mensaes, e fazemos svmDathias. E quem se não com-
entrega ímmédiata. [->*;£¦ , ii • < <

RAGÃO & Cia.!Padecia de Uminska, que tanloDirijam-se a P. AH
(D Sobral i soffrera ?

1

Soares
Miranda como solidário e José
Somes de Góes em caracter de
so ;;'! eommanditario.

A tirma ora organisada e res-
ponsavel pelo Activo e Passivo
da antecessora e, dada a íonga
pratica de que dispomos, espera-
mos continuar merecendo a mes-
ma distincrão cumulada à antioa

»_j

firma.
Para os devidos efíeHos, roga-

mos tomar nota das nossas assi-
gnaturas abaixo.

De V, S. Amos. Attos, e Obrs.
MIRANDA, MONTE & CIA.

O sócio Manoel Soares de
Mtiranda.assignará Miranda Mon-
le & Cia. O sócio Murnberto do
Monte e Silva, assjgnafa Miranda
Monte c. Cia.

MECÂNICA MODERNA
SM1TH "PREMIEI. N. 60 ¦¦¦ -A melhor e a

mais aperfeiçoada machina ele escrever.
CALCULADOR <MARCHAN—Esta ma-

china tem a propriedade d| sommar, d'.-
minuir, multiplicar e dividir -x-m trabalho
do operador.

MACHINAS REGISTADO .AS «VIG.TOR»
e «OHMER--» para y .líiçuloi.

MACHINA DE SOMMAR "ViCTOR:~
Com 8 cbliniiiías desde 1 reai a réis
999.999.999.

MACHINA "SAFE-GUARD"- indispen-
savel em casas commerciaes, para visar
cheques, recibos, promissórias, duplicatas
e escrever em qualquer idioma e qual-
quer moeda

•xx;x;a..!así* -ríM-l.- i m\
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A Belleza que se allia ao Luxo, a Arte,
e, sobretudo, a conunadídade.

Não pode haver perfeita felicidade
nos lares onde não há • "'.'

perfeito conforto.Informações, sem compromisso, com os , w
nicos agentes nesta praça. | CateJOgOS, preço

)tn os Agenl
P

Rua Cel. Campello, 3

únicos agentes nesta praça. |^>.1.'>/5V°> k,v-vuS. e íniôrmaçÕeS
Francisco neves & cia. j com os Agentes em S.bfgJ

Largo do Rosário, 12 -Sobral (6) | (6) - _ P ArQ§ão * ®M
¦-. ......j^-.^»«.*t, -e-»-*,í.^auc«e_»-í*^*i*

"A. EMANCIPADA"
CAMOCIM

(5) FRANCISCO

idvende esn |

TREVIA

-\".
RECOLHIMENTO DE NOTAS
Foi prorogado. para 30 tlè Setembro

próximo õ prazo para o ro-.oli.í ;«e; to das
notas, designadas a este fim.
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SA PATAlKDA 66 ríII
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MM^|##^^i|^s CASA FUNDADA EM 1910
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O MAIS cmc
0 MAIS PERFEITO

O MAIS RESISTENTE
E O MAIS BARATO.
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Premiada com Medalha de Bronze na *
Exposição Internacional do Centenário %

no Rio de Janeiro.
DIPLOMADA na Exposição de

Maranguape em 1917.
MENÇÃO HONROSA na Exposição *

de Sobral em 1918

*
SECÇÃO ESPECIAL DE ARTi- *

IS! III

GOa PARA SPORTS

Camisas, joell.eiras,cannelei« *
*
*

¦x- *

ras, bolas, pneus uos.
1, 2, 3, 4 e 5, apitos

e schouteiras.

.__¦«_ aBBfl—jwi ——--i™™^™—*~«TTpr aBMBW¦CRIPTORIO E DEPOSITO
RUA SENADOR PAULAliLl

ri-nnrií".-"«ír isaseffiLeMWMab arm-w»»»*

OFFICINAS:
RUA MENINO DEUS, 66

Fabricante de calçados, malas e arreios
ImpoHação e Exportação de couros

t__3KQ

t
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Heeç&o ©ègeçtái tí$ artigos para

Tem sempre em deposito pelles béje,
encarnada, azul, verde e cinza.

Fazendas japonezas para fabricação de
caiçados para senhoras.

Sapatos para senhora: salto carritel, bata-
clan e de salto baixo em verniz, bufalo

e pelicas dc cores.

ACCE1TA-SE ENCOMMENDA
DE CALÇADOS SOB MEDIDA
PARA DENTRO E FORA DA
CIDADE.

IMPORTANTE SECÇÃO PARA CONCERTOS
CALÇADOS

Acceita-se calçados para concertos de
dentro e fora da cidade.

Nos orgulhamos em dizer ao publico
desta zona que três partes da popula-
ção já está convecida que comprar
sapatos em nossa casa é diminuir 30 °/°

em suas despesas annuaes.
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^E^Íti^S M«fe-B£Aí§

TEM SEMPRE GRANDE DEPOSITO DE

SELL1NS, MANTAS, BRiDAS ARRE1ADAS
RABICHOS, LOROS, GUIAS, ESTRIBOS
CARONAS, ALFOROES. PERNE1RAS, RE-
BENQUES, ESPORAS, CABEÇÕES DE
MATAL E CABEÇADAS, C1LMÁS DE SO-

LA E CADARÇOS.

Malas de soia e lona, maiotas
paira; viagem *

Cintos para homem e de phantasias para
senhora.

Caixas de papelão para calçados.

CA&Ç&DOS. para. Ii<.;«!$ixi, seníiora e
creança, par» venda* @m girosa© © a

refaíli.o—poir preços baratisAtmoa

ExclusívEmeníe
a Dinheiro

SOBRAL-CEARÁ
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[SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA]
Fundado a 8 de «faneíro de 199i

SEDE EM SOBRAL -CtÂRA
CAPITAL SUBSCRIPTO 353:500$000
CAPITAL REALISADO 290:780$000
FUNDO DE RESERVA 40:060$000

BALANCETE EM 31 DE MaRÇO DE 1925
ACTIVO

ACCÍONI8TAS
Devedores por tit. à cobrança
Mias descontadas
Contas correntes garantidas
Letras a cobrar de c/ alheia
Letras a cobrar em canção
Valores cancionados
Bens hipotecados
C/c garantidas por hypothecas
Correspondentes
Moveis
Estampilhas
Bens de Raiz
Moveis st Utensilios
Despesas de protestos
Materiaes de esoriptorio
Diversas contas
CAIXA

Sobral, 1U de AbrU de 1925

¦l.r 7Kn.*~.

62.72o$ooo
.203.6oo$317
275.836$69o
251.429S264
323.219$22õ
215.729$442

9.439$4o4
58.ooo$ooo
58.c59$93o
46:599$559
7.2o9$5oo

PASSIVO
CAPITAL
Títulos redescontados
Contas correntes com jaros s

|T)epositos a prazo fixo
Credores por bens hypothecados
Credores por titalos caúcionados
Credores por títulos à cobrança
Contas correntes sem juros
Títulos descontados era cobrança
Diversas contas
Lucros suspensos

448$4oo j Dividendos
4o.298$51o]Fundo de beneficenoi»

8.869$5oo
24$loo

3.714$2oo
8.1o5$9oo

28.516$22o

2:6ol.82o$161

FUNDO DE RESERVA

353.5oo$ooo
94 831$29o

163.678$-. 8o
67.852$4oo
58.ooo$ooo

882.3U$64o
858.527$25o

13.962$474
12 577$5oo
34 ol3$46o
2.512$351

17.674$72o
2.315$79o

4o.o6o$ooo

2:6ol.82o$161
Banco de Credito Agrícola de Sobral

ORIANO MENDES-P_esi<íente
JOAQUIM ARAGÃO, pelo Gerente

-DE-
VIUVA DEOLIPO BAHBETO LIMA & IRMÃO

Executa-e iodo e qualquer tra-
balho concernente a aríe/graphi-
ca como sejam: Caríões, envo-
lopes, íacíuras, duplicatas, memo-
rariduns, circulares, avulsos, etc.

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quanti-

dade de papelaria.
Rua Padre Fialho, n. 2 . "

- SOBRAL -

EDITAES

"S»ím--~ >»«v«fl> r-xrat^maasmuiaiiis

"NARRANDO A VERDADE"
E' o titulo do livro, publicado

pelo General Abílio de Noronha,
sobre a revolta de S. Paulo, com
narrações de faclos ainda desconhe-
cidos, e publicações de documentos
Íntimos.

Traz reproduzido, em clichês, di-
versas cartas do Gemiral Izidoro e
parte da folha topographica de S.
Paulo e seus arredores, onde tive-
ram lugar todos os combates.

Um grosso volume brochado
81000. Pedidos a Francisco Trevia
em Camocim, (6—6)

^^R X LEGÍVEL

De ordem do Sr. Pr*feito Muni-
clpal e de accôrdo com o Código dc
Posturas em Vig r, faço publico e'à quem interessar possa, que os

i proprietários doe terrenos por edl-
Ilibar nesta cidade e povoações do
munlipío, *ao obrigados a trxzel-

los asseiade, sob pena de multa de
200000. (Artigo 42 do citado Co-
digo).

Sobral, 24 de Abril d* 4925.
José Passos Filho
Secretario lotei ico

De ordem do 8r, Prefeito Muol-
clpal a (le accôrdo com a lei qoe
institui^ o serviço sanitário, (aço
publico aos interessados que d'ora
em diante, diariamente, serão apre-
bendidos e recolhidos ao deporto
Municipal, de onde aó serão retira-
d 8, mediante páganienlò da respec»
tiva multa, os gados, vaonn*, cav»l
lar suínos, laoigero3, maar e oapri»
nos enoontrados soltos na área ur«
bana da oldaile, Serão támbem da
Hccordo com a rre.ma lei, o«i c&ei
enoontrrtflop sol; s pelas mas exfcíao*
tos o niDlhiJc. r.- évns doros.
Sobral, 4 d. F^t^ro de 1925.

Jo 6 Passos Filho
Secretario ínterim*
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